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EXPERIÊNCIAS TEATRAIS 
EM ESPAÇOS VIRTUAIS

Roberson de Sousa Nunes1

O teatro é uma arte essencialmente presencial. É imprescin-

dível que estejam presentes, num mesmo momento e local, no 

mínimo um ator ou uma atriz e um(a) espectador(a), para que o 

fenômeno teatral convencional aconteça. No entanto, em razão 

da pandemia gerada pela covid-19, a Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) e tantas outras instituições de ensino do 

país adotaram a prática do Ensino Remoto Emergencial (ERE). 

Dentro desse cenário pandêmico, os processos de ensino 

e aprendizagem tiveram que se reinventar virtualmente. Mas 

estamos aqui porque há, de fato, uma importante necessidade 

de se refletir sobre como tem se dado a prática de uma disciplina 

essencialmente presencial, em tempos de pandemia, no universo 

on-line. Professores, estudantes, pesquisadores e toda sorte de 

artistas cênicos vêm se perguntando: Quais seriam as especifi-

cidades do campo teatral? Que ferramentas tecnológicas podem 

ser investigadas na criação de cenas individuais ou coletivas? 

1 Professor de Teatro no Centro Pedagógico da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Pós-doutor pela Universidade de Música e Teatro de Rostock, 
Alemanha. Doutor e mestre em Letras e licenciado em Artes Cênicas, pela 
UFMG. E-mail: robersonunes@gmail.com.
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Que tipo de práticas, de exercícios teatrais e jogos interativos 

podem ser readaptados para o ensino remoto? Deveriam ser as 

aulas de teatro neste momento apenas teóricas e expositivas? 

Como ensinar e aprender os trabalhos corporais e vocais tão 

essenciais à prática do ator/atriz para a construção de perso-

nagens, exploração de adereços, objetos, relação com o espaço 

e com o outro? Como contracenar com seus colegas de sala, 

estando cada um em um espaço diferente, dentro das realidades 

virtuais síncronas e assíncronas? 

Na posição de professor de teatro no ensino fundamental, 

dentro do Centro Pedagógico (CP) da UFMG (um dos 17 Colégios 

de aplicação das universidades brasileiras), desde 2004, gostaria 

de trazer algumas indagações e compartilhar minhas expe-

riências. É dado que muitas crianças e adolescentes, muitas das 

vezes até mais que o(a)s professore(a)s adultos, têm uma forte 

ligação com as novas tecnologias da informação. Neste ponto, o 

ERE a princípio nos pareceu uma saída interessante para manter 

“vivas” as relações escolares. Logo no início da pandemia, em 

meados de março de 2020, a escola enfrentou inúmeros proble-

mas relacionados à falta de computadores e internet, sobretudo 

na casa do(a)s estudantes. Além disso, questões estruturais e 

logísticas relacionadas ao trabalho dos servidores (docentes e 

técnicos-administrativos) foram enormemente desgastantes 

e um desafio para a Universidade Pública. Ultrapassado um 
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primeiro momento de adaptação e construção de uma proposta 

que mobilizasse a comunidade do CP e da UMFG como um todo, 

iniciou-se, em agosto de 2020, o ERE.

É inevitável reconhecer o dramático momento pelo qual 

atravessamos. Contudo, pretendo me concentrar um pouco mais 

nas possíveis ações já desenvolvidas nas salas virtuais. Percebo 

que uma das questões que incomoda muito os professores, não 

apenas aqueles da área de arte, é o fato de que muitos estudantes 

não abrem suas câmeras ou microfones durante as aulas remotas. 

Isso causa um enorme desconforto aos professores que têm 

a sensação de estarem falando para o vazio. É como se não 

houvesse reciprocidade. Nas aulas de teatro, esta sensação nos 

parece ainda mais grave. A não comunicação direta, a ausência 

do “olho no olho”, do toque, do cheiro, tudo isso nos dá a sensação 

de perda, de vazio, de desencantamento. Por outro lado, como eu 

disse, muitas crianças têm muita facilidade com as tecnologias 

da informação e exploram muito bem os universos do Tik Tok, 

dos games, das postagens nas redes sociais. Com isso, vários 

alunos e alunas se reinventaram em suas interações, criando 

cenas ou personagens a partir de suas leituras e entendimentos 

dessas novas práticas geradas pelas plataformas digitais.

Os caminhos e metodologias utilizados foram se desenvol-

vendo nas aulas de teatro, com o estudo de textos e imagens 

relacionados a cenários, figurinos, sons e imagens que pudessem 
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provocar roteiros ou situações cotidianas transformadas em 

ficção. Com as ferramentas tecnológicas disponíveis, com as 

possibilidades de utilização de planos de fundo do Google Meet, 

ou com a utilização intercalada de câmeras e microfones, em 

plataforma específica do Moodle do CP/UFMG, professor, moni-

tores e estudantes criaram roteiros para cenas experimentais.

Durante o processo de desenvolvimento das aulas, ao longo 

do primeiro semestre de 2021, por exemplo, várias barreiras 

precisaram ser vencidas. A principal delas seria justamente a 

falta de contato visual, auditivo, sensorial num mesmo espaço 

físico (numa mesma sala concreta), onde as pessoas respiram 

o mesmo ar e se percebem integralmente. Como foi dito, a 

presença em mesmo tempo e espaço é elemento imprescin-

dível do teatro em seu conceito primordial. E, depois, vários 

obstáculos relacionados às próprias ferramentas tecnológicas 

como variação de sinais no acesso à internet, o modo de lidar 

e explorar as possibilidades das plataformas, as dificuldades 

em recursos de edição dos vídeos; a questão da transmissão e 

gravação das cenas em tempos e espaços distintos em cenas com 

mais de uma pessoa foram alguns dos problemas enfrentados.

Observo que, embora não todos e todas, alguns estudantes 

criaram e inventaram, a partir de suas possibilidades, cenas que 

talvez possam ser entendidas como exercícios virtuais de teatro. 

Entretanto, ainda não sabemos como nomear. Seria Teatro 
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virtual? Teatro digital? Vídeo-Teatro? Muitas perguntas ainda 

ecoam sobre esta nova linguagem. Parece que estamos vendo 

nascer uma expressão singular dentro do universo da repre-

sentação cênica diferente do vídeo, do teatro em sua essência, 

do cinema ou da TV. Algo que ainda é cedo para nomearmos, 

mas que já nos traz curiosas maneiras de brincar e jogar com 

a representação.

As aulas on-line de teatro possibilitaram e possibilitam a 

descoberta de recursos antes pouco explorados sobre a presença 

virtual, visto que o universo teatral presencial é riquíssimo 

em possibilidades de atuação no contato real entre as pessoas. 

Olhando para frente, a arte se reinventa, a cada tempo, avan-

çando junto com as novas tecnologias, sem perder sua busca 

pelo sentido dramático ou cômico da vida, seja pelas (re)leituras 

que façamos do dia a dia, com nosso(a)s estudantes; seja pela 

exploração da imaginação e da criatividade, na recriação de 

mundos fictícios, oníricos e lúdicos. Dessa forma, com a exibição 

de alguns vídeos curtos produzidos e escolhidos para serem 

disponibilizados, eu gostaria de conversar e trocar informações 

neste Colóquio Poéticas do Aprender sobre os processos de 

criação e performance, dentro desse novo campo de atuação, 

qual seja, um certo teatro não presencial2.

2 Como referências deste trabalho, pode-se consultar: Bulhões (2011), Calabre 
(2021) e Eco (1986). 
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